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Indústria Geral 100% -0,7 -0,5 1,6 100% 1,5 1,4 2,6

Indústria Extrativa 27,7% -6,2 -7,1 -1,1 14,6% -3,2 -4,3 -1,6

Indústria de Transformação 72,3% 1,6 2,2 2,7 85,4% 2,3 2,5 3,4

     Alimentos 15,4% 1,5 1,3 1,8 15,1% 0,4 0,2 0,7

     Bebidas 2,8% -5,4 -3,3 0,6 3,0% -6,6 -5,5 -1,2

     Fumo 1,5% 3,6 0,2 5,8 0,4% -9,9 -7,4 -3,5

     Celulose e papel 1,8% -4,4 -5,6 -2,9 3,7% -5,4 -4,1 1,4

     Petróleo e biocombustíveis 11,4% 3,8 4,8 5,3 13,5% -4,3 -4,1 -0,5

     Outros produtos químicos 5,7% 20,6 15,8 10,2 7,4% 5,0 3,7 3,6

     Borracha e material plástico 1,8% 1,8 4,9 0,1 3,4% 3,9 3,8 5,0

     Minerais não metálicos 3,1% -3,4 -2,7 5,7 2,7% 2,0 3,2 4,0

     Metalurgia 15,7% -3,2 -3,6 -3,4 4,9% 3,7 4,3 3,0

     Produtos de metal 3,4% 1,4 -0,6 7,0 3,0% 5,1 6,0 5,8

     Materiais elétricos 1,7% -3,9 3,6 11,2 2,3% 6,8 9,2 12,5

     Máquinas e equipamentos 2,8% -11,6 -10,5 -8,3 3,8% 11,9 12,5 4,7

     Veículos 5,2% 12,0 23,4 12,1 6,2% 13,3 13,0 13,6

Brasil

Setores

Minas Gerais

Indústria mineira recua 0,2% em fevereiro e acumula
resultado negativo em 2025

A produção da indústria mineira retraiu 0,2% em
fevereiro, na mesma direção do resultado brasileiro
(-0,1%). O recuo confirma a tendência de
desaceleração. Na média móvel trimestral, a
indústria apresentou variação nula (0,0%) no estado
e recuo (-0,1%) no país.

No acumulado em 12 meses a indústria cresceu
(1,6%) sustentada pelo avanço do segmento de
transformação, que registrou alta de 2,7%. Já o ramo
extrativo obteve o pior resultado dos últimos 25
meses, saindo de uma alta acumulada de 7,3% em
setembro para um recuo de 1,1% em fevereiro.

Em comparação a fevereiro de 2024, a indústria
recuou no estado (-0,7%) e avançou no país (1,5%). A
retração em Minas Gerais refletiu a queda da
indústria extrativa (-6,2%), que foi parcialmente
contrabalanceada pela alta na transformação (1,6%).

Ainda na comparação com fevereiro de 2024, na
composição do segmento extrativo, destacaram-se
os crescimentos em outros produtos químicos
(20,6%), veículos (12,0%) e petróleo e
biocombustíveis (3,8%), além dos recuos em
máquinas e equipamentos (-11,6%), bebidas (-5,4%)
e celulose e papel (-4,4).

Análise e Perspectivas

A desaceleração da indústria mineira foi confirmada
em fevereiro, quarto mês seguido em que a média
móvel trimestral da produção apresentou recuo ou
estabilidade.

A redução da demanda internacional por minério de
ferro tem impactado a indústria extrativa, que
acumula perda no ano. A inflexão do setor em 2025
tem puxado o resultado da indústria geral para baixo.

Já a indústria de transformação continua com
trajetória positiva, apesar da perda de tração nos
últimos meses. Assim como em 2024, a produção de
veículos cresceu no primeiro bimestre, emprestando
vigor para os ramos de borracha e material plástico,
que produz peças e acessórios para veículos, e de
petróleo e biocombustíveis. Outra influência positiva
vem do segmento de produtos químicos, que tem
como mercadorias de maior peso fertilizantes,
fungicidas e inseticidas para uso na agricultura.

Para 2025 esperamos menor crescimento da
indústria mineira, em especial o ramo de bens de
capital. O comércio internacional tende a encolher
com as incertezas geradas pelas tarifas aplicadas
pelos EUA e por outros países, em retaliação. No
quadro doméstico, o aperto monetário deve frear
investimentos e restringir o crédito.
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*construído com base na Pesquisa Industrial Anual (PIA). Para o Brasil, os setores omitidos representam 30,5 p.p. da indústria de transformação.
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